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APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais são assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas regiões tropicais e subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde.  Segundo o 
relatório da Organização Mundial da Saúde de 2017, na América Latina e no Caribe, 
estima-se que 46 milhões de crianças vivem em áreas de alto risco de infecção ou 
reinfecção com helmintos transmitidos pelo solo e 70,2 milhões estão em risco de 
doença de Chagas. Mais de 33 mil novos casos de hanseníase e mais de 51 mil 
casos de leishmaniose cutânea são relatados nas Américas a cada ano. Além disso, 
70 milhões de pessoas na região estão em risco de doença de Chagas e 25 milhões 
sofrem de esquistossomose.

Neste volume III, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de artigos 
com estudos dirigidos sobre Doença de Chagas, Leishmaniose, Esquistossomose, 
Enteroparasitoses, Hanseníase e Raiva em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar 
o conhecimento dos dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país 
continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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TECNOLOGIAS EDUCATIVAS COMO INSTRUMENTOS PARA 
O CONHECIMENTO E COMBATE DE AGENTES DE DOENÇAS 
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CAPíTUlO 18
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RESUMO: A educação em saúde objetiva a 
compreensão e apropriação de determinado 
assunto por meio de uma variedade de práticas 
e estratégias. Metodologias ativas para o ensino 
em Doenças Infecciosas e Parasitárias podem 
colaborar para uma melhor compreensão 
sobre os mecanismos de controle e prevenção 

destas doenças. Buscou-se produzir e aplicar 
tecnologias educativas para conscientizar, 
de maneira lúdica, sobre as diversas formas 
de infecção por patógenos e suas medidas 
profiláticas, com escolares de 7 a 13 anos do 
município de Santo Antônio de Jesus (Bahia). 
Foram elaborados: um “jogo de tabuleiro” com 
perguntas sobre mecanismos de prevenção 
de doenças transmitidas por água, alimentos e 
insetos vetores; jogos virtuais, um de labirinto 
sobre o Aedes aegypti, em que o objetivo era 
desviar-se do mosquito e dos focos/criadouros, 
e o outro, de perguntas sobre enteroparasitos 
e medidas profiláticas e o ciclo do Aedes 
aegypti feito com massa de modelar. Durante a 
aplicação dos jogos, os estudantes discutiram 
os assuntos em grupos, dinamizando a 
troca e compartilhamento de conhecimentos 
prévios. As crianças que visualizaram o ciclo 
do mosquito estavam atentas e participativas, 
respondendo a perguntas que eram feitas 
sobre o ciclo deste, sobre os patógenos 
que transmitem e estratégias para evitar a 
proliferação do mosquito. A utilização dos jogos 
e visualização do inseto vetor em maquete 
demonstrou bastante efetividade, aproximando 
os escolares de assuntos do seu cotidiano. O 
uso da ludicidade para educação em saúde tem 
mostrado resultados efetivos com crianças, além 
de apresentar eficácia no ensino-aprendizagem 
da área de doenças infecciosas e parasitárias.
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PAlAVRAS-CHAVE: Parasitologia, Microbiologia, Educação em Saúde, Tecnologias 
em Saúde

ABSTRACT: Health education aims at understanding and appropriating a given 
subject through a variety of practices and strategies. Active methodologies for teaching 
in Infectious and Parasitic Diseases can contribute to a better understanding of the 
mechanisms of control and prevention of these diseases. The aim was to produce and 
apply educational technologies to recreationally make aware of the different forms of 
infection by pathogens and their prophylactic measures, with schoolchildren aged 7 
to 13 years old from the municipality of Santo Antônio de Jesus (Bahia). They were 
elaborated: a “board game” with questions on mechanisms of prevention of diseases 
transmitted by water, food and insect vectors; virtual games, a maze on the Aedes 
aegypti, in which the goal was to deviate from the mosquito and the breeding grounds, 
and the other, questions about enteroparasites and prophylactic measures and the 
cycle of Aedes aegypti made with modeling mass. During the application of the games, 
the students discussed the subjects in groups, dynamizing the exchange and sharing 
of previous knowledge. The children who saw the mosquito cycle were attentive and 
participative, responding to questions that were asked about the mosquito cycle, the 
pathogens they transmit and strategies to avoid mosquito proliferation. The use of 
games and visualization of the vector insect model showed a lot of effectiveness, 
bringing school subjects closer to their everyday life. The use of playfulness for health 
education has shown effective results with children, in addition to being effective in 
teaching-learning in the area of   infectious and parasitic diseases.
KEYWORDS: Parasitology, Microbiology, Health Education, Health Technologies

INTRODUÇÃO

A educação em saúde é entendida como um processo educativo que objetiva a 
apreensão, compreensão e apropriação da comunidade ou do público alvo específico, 
logo, possui uma variedade de práticas e estratégias com a finalidade de possibilitar 
a autonomia do usuário e da comunidade, melhorar o processo comunicativo entre os 
setores envolvidos e possibilitar o acesso à informação. Sendo assim, para se colocar 
em prática essas ações, devem-se integrar os profissionais de saúde, gestores e a 
população, com o intuito de que haja uma valorização da prevenção e promoção aliada 
as práticas curativas (FALKENBERG et al., 2014).

Para serem utilizadas como ferramentas efetivas de prevenção de doenças 
e promoção da saúde, as atividades de educação em saúde devem ir além da 
transmissão de saberes. Estas atividades envolvem a troca de experiências, aspectos 
comportamentais e interacionais, almejando a melhoria da qualidade de vida e saúde 
do sujeito, mudança de comportamentos, atitudes e conhecimentos pré-existentes 
daquele indivíduo que podem afetar direta ou indiretamente o coletivo em que o mesmo 
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está inserido (REIS et al., 2013).
O desenvolvimento de metodologias que favoreçam a participação da população 

neste processo é essencial para uma educação em saúde eficaz (TORRES; 
HORTALE; SCHALL, 2003). Desta forma, as atividades lúdicas se apresentam como 
metodologias ativas que resultam em aprendizados efetivos por deslocar o educador 
como responsável pelo processo de ensino-aprendizado, dando ao educando o 
papel principal neste, abrindo espaço para discussões e diálogos que concretizam 
o aprendizado (COSCRATO; PINA; MELLO, 2009). As técnicas lúdicas fazem com 
que a criança aprenda com prazer, alegria e entretenimento, o que torna relevante 
dizer que a educação lúdica está distante da concepção ingênua de passatempo ou 
diversão superficial (DALLABONA; MENDES, 2004).

As crianças em idade escolar apresentam-se como um grupo de alto risco por 
possuírem noções precárias de higiene e um sistema imunológico que ainda está em 
desenvolvimento, logo, este cenário torna urgente o debate sobre as parasitoses com 
a população (LODO et al., 2010), bem como de outras doenças infecciosas.

As doenças transmitidas por água e alimentos adquirem um caráter complexo 
e de difícil manejo, devido à alta taxa de subnotificação decorrente dos quadros 
infecciosos e parasitários. Existem diversos fatores que podem auxiliar no aumento 
de casos oriundos das doenças transmitidas por água e alimentos, sendo eles: 
crescimento populacional; vulnerabilidade social; e, produção e consumo de alimentos 
inadequados. Por isso, estudos que objetivam um olhar atento a essa problemática 
possuem uma relevância social significativa (OLIVEIRA, 2010).

Com a crescente urbanização, também aumentou os casos de doenças vetoriais, 
pois com o desmatamento e globalização, este vetor é deslocado do seu ciclo 
habitual para um novo ambiente com o qual não tinha relações próximas. Contudo, 
os mecanismos de adaptação auxiliam na propagação e “consolidação” deste vetor 
nessa nova região. A partir disso, o controle de doenças vetoriais surge como uma 
medida epidemiológica de erradicação e diminuição dos casos decorrentes dessa 
contextualização (TAUIL, 2006).

Deste modo, novas tecnologias metodológicas têm sido inseridas nas práticas 
educacionais com o intuito de aproximar esses temas dos escolares, o que possibilita 
a propagação da informação numa faixa etária de desenvolvimento de ações e 
construção de práticas sociais (PEREIRA et al., 2015).

Com isso, o Grupo de Estudos em Parasitologia Humana (GEPAH), do Centro 
de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, desenvolveu 
tecnologias educativas para auxiliarem enquanto metodologias ativas do ensino de 
temáticas na área de Doenças Infecciosas e Parasitárias a partir, principalmente, 
de atividades lúdicas com escolares do ensino público da cidade de Santo Antônio 
de Jesus – Bahia - Brasil. Desta forma, o objetivo foi a confecção e aplicação 
dessas tecnologias educativas, de forma que, por meio destes materiais, o público 
infanto-juvenil participasse das atividades, desconstruindo e reconstruindo seus 
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conhecimentos, e que fossem capazes de aplicar em seu dia a dia as informações 
adquiridas e multiplicá-las entre os seus contatos sociais.

METODOlOGIA

Para o propósito metodológico, o público-alvo foi estudantes de escolas públicas 
do município de Santo Antônio de Jesus, Bahia, Brasil, na faixa etária de 7 a 13 anos, 
no ano de 2017, baseando-se na confecção de instrumentos que fossem utilizados 
em ações extensionistas para educação em saúde e popularização da ciência, onde 
pudesse proporcionar reflexões e novas práticas cotidianas para esses indivíduos.

Foram desenhados e aplicados os seguintes produtos: jogos virtuais, 
representações de insetos e helmintos em biscuit e um jogo de tabuleiro com a 
temática “conhecimento e combate a patógenos veiculados por água, alimentos e 
insetos vetores”.

Para a confecção dos instrumentos, foram feitas as pesquisas necessárias para 
o desenvolvimento de cada material e o levantamento bibliográfico baseado na busca 
por atividades similares já publicadas nas bases de dados do Scielo e Biblioteca Virtual 
em Saúde, além de Anais de eventos diversos.  

Os temas trabalhados nas metodologias educacionais foram oriundos de pesquisas 
e atividades extensionistas do GEPAH, a partir do projeto intitulado “Avaliação da 
infecção por enteroparasitos, indicadores sócio-econômicos e de saúde em populações 
do Recôncavo Baiano”, o que possibilitou o embasamento epidemiológico situacional 
da região de aplicação das tecnologias educativas. Sendo assim, estruturamos as 
ações enfocando nos sintomas e causas de doenças infecciosas e parasitárias, na 
prevenção e combate dos agentes envolvidos e de seus principais vetores, e na 
participação ativa da comunidade no processo de ensino-aprendizagem.

As tecnologias educativas utilizadas foram:

(a) Jogos em plataforma virtual

Após a definição dos conceitos a serem trabalhados, foi feita a análise e o 
planejamento do jogo virtual. O programa utilizado para o desenvolvimento foi o 
Microsoft Power Point 2013 devido à facilidade na programação – e os tipos de jogos 
escolhidos foram jogos de perguntas e um jogo de labirinto (Figura 1). Posteriormente 
houve a confecção dos jogos, trabalhando com imagens abertas para uso (sem direitos 
autorais), modificação e comercialização, prezando por uma linguagem simples e com 
conteúdo claro.
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(A)    (B)

 
(C)

 
(D)

       (E)   

Figura 1 – Telas do Jogo Virtual “Conhecendo e combatendo patógenos veiculados por água, 
alimentos e insetos vetores”: telas iniciais (A e B), jogo do labirinto (C e D) e jogo do quis (E). 

Fonte: Grupo de Estudos em Parasitologia Humana – GEPAH / 2017.

(b) Maquetes em biscuit:

Acrescentando a associação da ludicidade com a educação em saúde, foram 
feitas duas maquetes em biscuit, uma com o ciclo de vida do Aedes aegypti (Figura 2A) 
e outra com ovos de helmintos (Figura 2B). Na primeira maquete foram representadas 
as fases do Aedes aegypti (ovo, larva, pupa, adultos macho e fêmea), confeccionados 
com o biscuit, tinta para os detalhes característicos do mosquito, arame para as patas e 
probóscidas, e pedaços de pena para confecção das antenas. Já os ovos de helmintos 
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foram feitos em tamanhos aumentados para a comparação das espécies.

    (A)       (B)   

Figura 2 – Maquetes em biscuit “Conhecendo e combatendo patógenos veiculados por água, 
alimentos e insetos vetores”: ciclo de vida do Aedes aegypti (A) e ovos de helmintos (B). 

Fonte: Grupo de Estudos em Parasitologia Humana – GEPAH / 2017.

(c) Jogo de tabuleiro

O jogo de tabuleiro possui espaços com curiosidades da área de Doenças 
Infecciosas e Parasitárias, e, um local de sinalização sobre a importância da 
higienização das mãos (Figura 3). 
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Figura 3 – Jogo de Tabuleiro “Conhecendo e combatendo patógenos veiculados por água, 
alimentos e insetos vetores”. 

Fonte: Grupo de Estudos em Parasitologia Humana – GEPAH / 2017.

Este jogo contém um dado e um manual explicativo, o qual possibilita o 
entendimento das 20 casas presentes no jogo, pois cada uma delas possui uma 
funcionalidade (Figura 4).

As casas de cor bege representam questões a respeito da prevenção de doenças 
transmitidas por água, alimentos e vetores; as casas de cor rosa correspondem a 
questões sobre transmissão de doenças através da água; as casas de cor verde 
indicam questões sobre a transmissão de doenças através de alimentos; as casas 
de cor marrom correspondem a questões sobre transmissão de doenças através de 
vetores; as casas de cor azul representam questões de verdadeiro ou falso sobre 
as doenças transmitidas por água, alimentos e vetores; e, a casa de cor violeta e 
vermelha sinalizam questões problemas. 



Patologia das Doenças 3 Capítulo 18 168

A
B

C
D

E F
Figura 4 – Regras (A) e cartas do Jogo de Tabuleiro (B-F) “Conhecendo e combatendo 

patógenos veiculados por água, alimentos e insetos vetores”. 
Fonte: Grupo de Estudos em Parasitologia Humana – GEPAH / 2017.
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RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Os jogos desenvolvidos foram aplicados em uma escola pública para crianças de 
10 a 13 anos, enquanto a maquete foi apresentada para crianças mais novas, entre 
7 e 10 anos. As crianças de 10 a 13 anos foram divididas em duas salas, para que 
metade jogasse o jogo do tabuleiro, enquanto a outra parte jogava os jogos virtuais.

A aplicação dos jogos e apresentação da maquete do ciclo ocorreu em 
salas separadas e em dinâmica de grupos, o que possibilitou uma interação mais 
individualizada de cada metodologia educativa. Cada atividade foi coordenada por um 
pesquisador do GEPAH, de modo a observar a fluidez e aptidão dos escolares frente 
às metodologias desenvolvidas.

Na sala dos jogos virtuais, pode-se perceber o quanto as crianças estavam 
empolgadas com o fato de poderem jogar (Figura 5). Andrade et al. (2013) defendem 
que o contato do público com as mídias digitais represente uma transformação 
significativa na forma como se aprende e produz conhecimento. Assim como nesta 
proposta, o jogo virtual desenvolvido por eles e denominado “Batalha de Vetores”, 
surgiu da necessidade de criar um instrumento digital que fosse flexível e portátil, 
tornando possível a sua disponibilização fora dos horários de aula para os alunos, além 
da possibilidade de dar acesso à outros públicos de forma muito mais abrangente. 

Figura 5 – Aplicação do Jogo Virtual com escolares de Santo Antônio de Jesus – Bahia – 2017. 
Fonte: Grupo de Estudos em Parasitologia Humana – GEPAH / 2017.

Entretanto, foi perceptível o fato de que muitas crianças nunca tiveram contato 
com o computador. Além disso, notou-se a necessidade de desenvolver estes jogos 
em um software mais avançado, para que o funcionamento do jogo não prejudicasse 
as ações educativas. Foi preciso que um integrante do grupo estivesse presente a 
todo o momento com a criança que jogava no computador dando orientações, ou 
seja, a intenção de levar um instrumento que permitisse o aprendizado continuado e 
autônomo naquela escola, não poderia ser concretizada, pois o jogo ainda precisava 
de aperfeiçoamentos.
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Em relação ao jogo de tabuleiro, percebeu-se que o ideal é trabalhar com grupos 
pequenos de estudantes – uma a três pessoas por equipe - para que a atenção destes 
seja mantida no jogo (Figura 6). Quando o grupo era muito grande, para discussão 
a respeito de cada pergunta, sempre sobravam crianças que não participavam o que 
pode levar a um aprendizado menos efetivo. Contudo, ficou nítido o modo como as 
crianças se mostravam interessadas com a dinâmica. A competição entre os grupos 
também foi um fator que ajudou na motivação e participação. 

    (A)       (B)   

Figura 6 – Aplicação do Jogo de Tabuleiro com escolares de Santo Antônio de Jesus – Bahia – 
2017. 

Fonte: Grupo de Estudos em Parasitologia Humana – GEPAH / 2017.

Assim como observado no trabalho de Nascimento et al. (2013), que elaboraram 
um jogo de tabuleiro para crianças de escolas públicas, a utilização dos jogos 
tornou o aprendizado mais dinâmico e estimulou a participação dos estudantes que 
demonstraram interesse pelo assunto, resultando em assimilação de novos conteúdos.

Por fim, os parasitos e vetores desenvolvidos em biscuit se apresentaram 
como uma estratégia interessante para trabalhar com crianças menores de 8 anos, 
pois é uma tecnologia visual que chama a atenção deste público, além de despertar 
sua curiosidade sobre o que é e o que faz aquele parasito apresentado (Figura 7). 
Esse fato é corroborado por Araújo e Campos-Velho (2013) que, ao produzirem uma 
maquete com enfoque no ensino da Parasitologia, perceberam que uma forma de 
representação ilustrativa e didática, estimula o desenvolvimento cognitivo dos alunos, 
bem como a obtenção, organização e interiorização do conhecimento.
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Figura 7 – Trabalhando parasitos e vetores desenvolvidos em biscuit com escolares de Santo 
Antônio de Jesus – Bahia – 2017. 

Fonte: Grupo de Estudos em Parasitologia Humana – GEPAH / 2017.

A partir dessas observações e das discussões, das respostas que as crianças 
deram durante os jogos e do interesse pelos parasitos desenvolvidos em biscuit, pode-
se dizer que a aplicação dessas tecnologias se apresentou como produtiva para o 
aprendizado da temática “conhecimento e combate a patógenos veiculados por água, 
alimentos e insetos vetores”. Foi possível perceber que o fato de serem tecnologias 
diferentes das utilizadas no cotidiano do processo de aprendizagem dessas crianças 
resultou na participação contínua e em um grande interesse pelas atividades, as quais 
se mostram como tecnologias inovadoras para o ensino da(s) temática(s). 

Nesse contexto, é importante entender que o processo de educação em saúde, 
necessita se fazer presente na comunidade com o objetivo de transformar sua 
realidade, por meio, além dos conhecimentos técnicos sobre doenças, da capacitação 
e formação de uma consciência crítica a respeito da relação da saúde de cada indivíduo 
com o território e o grupo em que convive (WERNER et al., 2013). Para isso, a forma 
como a comunicação se estabelece entre o profissional de saúde e a comunidade, 
exerce função primordial no alcance deste objetivo, ou seja, o desenvolvimento 
de jogos que trouxessem o conteúdo completo e que cooperassem na construção 
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da troca, desconstrução e construção de conhecimentos, no lugar de tecnologias 
tradicionais e unidirecionais de comunicação, permitindo que aquele grupo de crianças 
se considerasse construtores do próprio conhecimento e como possíveis interventores 
para a realidade que os rodeia (RANGEL, 2008).

CONClUSÃO

O processo de educação em saúde pode ser facilitado por metodologias 
educativas e deve priorizar a autonomia do educando, valorizando a troca de 
experiências, aspectos comportamentais e interacionais, almejando a melhoria da 
qualidade de vida do sujeito, e do coletivo ao seu redor. A escuta ativa da sociedade 
é essencial para o desenvolvimento de novos projetos e ferramentas, uma vez que, 
podem ser apresentadas demandas ou sugestões que promovam a melhoria desses 
instrumentos metodológicos. Deste modo, a educação em saúde tem sido uma aliada 
para o sucesso das práticas terapêuticas e do cuidado, por isso, novas tecnologias têm 
sido pensadas e formuladas para alcançar diferentes públicos e em diversos contextos 
socioeducativos.

As tecnologias utilizadas pelo GEPAH, visando a responsabilidade social da 
Universidade com a população, foram relevantes por mostrarem interação entre os 
sujeitos, relatos de experiências relacionados aos parasitos e vetores apresentados 
e autonomia dos estudantes no processo de aprendizado. Todavia é notório que as 
tecnologias ainda precisam de aprimoramento para que as atividades sejam ainda 
mais efetivas. 

Espera-se que a partir dos resultados obtidos com cada atividade feita com 
as tecnologias descritas neste capítulo seja possível aperfeiçoar tais instrumentos, 
de maneira a otimizar exponencialmente a troca de informações entre público e 
pesquisadores.
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